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Comércio entre
países da CPLP

caiu 20%
para 7,8mil
milhões de euros
Dados da AICEP mostram que valor do comércio entre países
daCPLP atingiu 7,8mil milhões em 2023,menos 20% do que em
2022, devido a factores como o preço do petróleo

LuísVillalobos
Astrocas comerciais debens entre os
nove países que formam a Comuni-
dade de Países deLíngua Portuguesa
(CPLP) valeram 7842 milhões de
eurosem2023, valor que representa
uma descida de 20% face aomontan-
tedo anoanterior.
Os dados, compilados pelaAgência

para o Investimento e Comércio
Externo de Portugal (AICEP) na
sequência de um pedido do PÚBLI-
CO, mostram que os “motores” da
compraevenda de produtos entre os
nove países da CPLP são o Brasil e
Portugal, seguidos por Angola.
Segundo os dados disponibilizados

pela AICEP, Portugal surge como eixo
principal, já que, além dese distin-
guir nas vendas, destaca-se também
nascompras. Os trêsgrandes fluxos,
por ordem de importância, são as
trocas entre Portugal e o Brasil(57,1%
do total do comércio bidireccional
entre a CPLP, com Portugal a surgir
como cliente do Brasil), entre Portu-
gale Angola (18,4%), e entreo Brasil
e Angola (12,3%).
Seguem-se depois os negócios

entre Portugal e Cabo Verde (4,7%),
entre Portugal eMoçambique (3%)e
entre Portugal eGuiné-Bissau (1,6%).
Todos osrestantes, e que envolvem
também São Tomé e Príncipe e aGui-
né Equatorial (o mais recente mem-
broda CPLP, mas onde alíngua por-
tuguesa é quase inexistente), são
inferiores a 1%,como o casode Ango-
la-Moçambique (0,1% das trocas entre
osnove países daCPLP).
Uma das razões para a queda do

valor de bens transaccionados entre
aCPLP em2023 está relacionada com
a compra de petróleo por parte de
Portugal ao Brasil e a Angola, princi-
palproduto adquirido a estes dois
países. Nesse ano,o petróleo desceu
depreço, tendo Portugal atéadquiri-
domais petróleo ao Brasil (principal
fornecedor, responsável por43%do
total importado) doque em2022, ao
mesmo tempo que gastou menos
com essas compras, segundo os
dados doINE e da Direcção-Geral de
Energia eGeologia (o preço médio
por tonelada, emdólares, caiu 22%).
No caso de Angola, oitavo maior for-
necedor em 2023, Portugal comprou
menos71% face aoano anterior, além
demais barato.

Destaque no turismo
A língua, mesmo enquanto poten-
cial agregador, nãosupera por sisó
barreiras como a distância geográ-
fica ou factores como a capacidade
económica e necessidade ou vonta-

de de comprar determinados pro-
dutos. No caso doBrasil,por exem-
plo, verifica-se que os principais
parceiros são aChina, os EUA, a
Argentina e a Alemanha.
Mesmo olhando para osdados ofi#

ciais apenas referentes aoBrasil e a
África, Angolasurge na sexta posição
entre os compradores de produtos
brasileirosdeste continente, e na ter-
ceira posição entre os vendedores.
No casode Moçambique, os prin-

cipais destinos dassuas exportações
sãoa Índia, Reino Unido eÁfrica do
Sul,e as maiores compras têm origem
emmercados como aCoreia do Sul,
África doSule Emirados Árabes Uni-
dos, segundo dados de2022.
A posição mais relevante na troca

debens depaíses de língua portugue-
sa,em termosabsolutos, dizrespeito
aPortugal e a Angola,com o mercado
português a posicionar-se como o
maior fornecedor de Luanda, atrás
da China (que domina também as
compras aAngola).
Para a componente de trocas

comerciais de serviços, não foipossí-
vel à AICEP compilar esses dados,
pela dificuldade que existe na sua
obtenção. Aqui, alíngua deverá assu-
mirmaior relevo do que natroca de
bens, uma vez que envolve mais o
contacto directo (como noturismo).
Portugal, por exemplo, exportou

mais serviços, em valor, doque bens
parao Brasil em 2023, onde o domí-
nioé claramente de países como os
EUA, Países Baixos oua Alemanha.
No turismo, o fluxono seioda CPLP

commais destaque é o que ligaos
turistas doBrasil aPortugal evice-ver-
sa,mas também aqui os dois países
sãosuperados poroutrosmercados,
esofrem com factores como a distân-
cia/preço e as oscilações cambiais.
Em 2024, ano em que o Brasil

registou um máximo histórico de
6,6milhões de visitantes, Portugal
ficou na sétima posição, abaixo da
França. Jáos EUA superaram o Bra-
silnas visitas a Portugal contabiliza-
das pelo INE, e que são lideradas
peloReino Unido, ficando os brasi-
leirosnosexto lugar.

Ponte paramigração
Na obra Potencial Económico da Lín-
gua Portuguesa, editada em 2012 e
coordenada por Luís Reto (que na
altura erao reitor do Iscte), refere-se
que“o factor de proximidade linguís-
ticaémuito mais importante para o
IDE [investimento directo estrangei-
ro]do quepara astrocas comerciais”.
Neste caso, também não foi possível
recolher os fluxos de IDE entre os paí-
ses que compõem aCPLP,mas verifi#
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ca-se que, no caso de Portugal, dos
196,4 mil milhões de IDE presentes
no território há 6,7mil milhões que
têmorigem naCPLP(como abrasilei-
ra Embraer e a angolana Sonangol).
Este valor está longe dos 145mil

milhõesda áreadoeuro (que, além
da proximidade geográfica, conta
com factores com o mercado
comum e a moeda única). No eixo
África-América doSul, é a África do
Sul que assume a primazia dos
investimentos no Brasil.
Na obra, destaca-se que a existên-

cia de umalíngua emcomum favore-
ce“os fluxosmigratórios entre dois
territórios”. Isto, argumenta-se,
“actuando sempre apar dos determi-
nantes económicos principais”, que
são “as diferenças de rendimento e
probabilidade de emprego”.No caso
dePortugal, de acordo com oúltimo
relatório da Agência para a Integra-
ção,Migração e Asilo (AIMA), referen-
te a 2023, amaior comunidade imi-
grante em Portugal é a brasileira, com
368,4 mil pessoas (35% do total),
seguindo-se Angola com 55,6mil e
CaboVerde com48,9mil. Dados que
atestam a importância de se falaruma
língua emcomum, mesmo com as
respectivas diferenças.
Só no ano de 2023 foram concedi-

dos328.978novos títulos de residên-
cia,mais do dobro do ano anterior.
Destes, 147 mil eram brasileiros,
seguindo-se osangolanos com 24.374,
oscabo-verdianos com 14.623, os são-
tomenses com 14.504 e os indianos
com 12.185. Ao entrar em Portugal,
estesmigrantes procuram empregos,
criando negócios ou colmatando
necessidades de mão-de-obra em
diversos sectores económicos e con-
tribuindo para a segurança social. A
rede demigrantes destaca-se também
no fluxo de remessas entre os países
deorigem ede chegada.

EUA, destino dosbrasileiros
Portugal nãoé,no entanto, o princi-
pal ponto dechegada dos brasileiros.
Em2023, deacordo com os dados das
autoridades do Brasil, havia cerca de
4,9 milhões de cidadãos deste país
residentes no exterior, dos quais dois
milhões nos EUA. NocasodeÁfrica,
o principal ponto de destino é Ango-
la,com 25 mil brasileiros.
Invertendo o olhar, Portugal não

estáentre asdeznacionalidades que
registaram omaior número de emi-
grantes para o Brasil entre 2010 e
Agosto de 2024. Em termos consoli-
dados, osúltimos dados doObserva-
tório da Emigração apontam para
um total de 146 mil portugueses a
viver no Brasil, ocupando um dos

lugares cimeiros deuma tabela lide-
rada pelos venezuelanos.
Naobra coordenada porLuís Reto

em2012, afirma-se que “o valor eco-
nómico da língua resulta sobretudo
das economias de rede que lhe estão
associadas”. “Quanto maioro núme-
ro e a riqueza dos utilizadores de
um idioma, maior o seu valor para
o utilizador”, notam os autores.
Sehoje ogrande motor da língua

portuguesa é o Brasil, inclusive por

via dos conteúdos disponíveis na
Internet, as estimativas oficiais
apontam para que sejam Angola e
Moçambique a daro impulso para
oreforço do número de falantes nas
próximas décadas.

Trocas acima do“natural”
Este ano deverá sereditado no livro
História Global da Economia e Gestão
de Portugal, um novo trabalho sobre
oportuguês deLuísReto, em parce-

ria com Nuno Crespo, professor do
Iscte, onde os autores referem que,
“quando seanalisa o valor económi-
co de uma língua, a ideia fundamen-
tal a reter é a de que a partilha de
uma língua comum é um factor
potenciador dos principais fluxos
económicos internacionais”, sejam
eles exportações, investimentos,
turismo ou até amobilidade de estu-
dantes universitários. “Todos estes
fluxos excedem o que seria ‘natural’

quando estamos em presença de
países (de origem e destino) que par-
tilham uma determinada língua,
sendo que por ‘natural’ se pode
entender uma situação aproximada
à quedecorreria deuma distribuição
proporcional a uma dada variável
económica de referência, usualmen-
te o PIB”, afirmam os dois autores
numa nota do livro enviada ao
PÚBLICO.

Seo valorfor superior a um,dizem
estes investigadores ao explicar os
indicadoresapurados entre os países
de língua portuguesa, issodemons-
tra que há umpeso superior ao que
seria expectável “atendendo à variá-
vel de referência”. “Porexemplo, no
caso das exportações [de bens],
Cabo Verde tem um valor de7,65 [o
maior neste indicador], ou seja,
exporta mais para países de língua
portuguesa do que aquilo que seria
razoável esperar sea distribuição das
suas exportações se fizesse em fun-
çãoproporcional aoPIB. Neste caso,
esse valor “referência” é excedido
mais de sete vezes”, adiantam.

Nas importações, o destaque vai
paraSão Tomé, com 22,21, tal como
nosfluxos deentrada e saída de IDE
(29,96 e 38,4,respectivamente), tam-
bém analisados porestes dois inves-
tigadores. Há,no entanto, situações
em que o indicador é inferior a um,
como o de Cabo Verde na saída de
IDE, com 0,68.
OPÚBLICO enviou questões àCon-

federação Empresarial daCPLP, pre-
sidida por Nelma Fernandes, nomea-
damente sobre aexistênciade obstá-
culos e ameaças aodesenvolvimento
dosnegócios ligados à língua portu-
guesa, mas não teveresposta.
Para o presidente da Associação

Empresarial do Porto (AEP), Luís
Miguel Ribeiro, que em Novembro
organizou uma conferência sobre o
valor económico da língua portugue-
sa,embora esta “se tenha posiciona-
do notop5de línguas mais faladas na
Europa emundo em2014, dez anos
depois a sua posição tem ‘enfraque-
cido’, revelando a necessidade de
estratégias de promoção evaloriza-
çãomais efectivas para retomar oseu
posicionamento de prestígio”. A lín-
guaportuguesa, espalhada por vários
países e continentes, diz, “constitui
umactivo essencial para a dinâmica
dosnegócios”, sublinha.
“Dada a complexidade deapura-

mento de dados”, avança, a AEP,
através da sua fundação, está agora
a preparar um estudo “que visa,
entre outros, traduzir economica-
mente o valor nessa perspectiva
multidimensional”.

Trocas entre
Portugal eo
Brasil valeram
57,1% do total
docomércio
bidireccional
entre aCPLP

No 35.º aniversário do PÚBLICO, nos 500 anos deCamões, nos 50 das independências dos
PALOP, vamos debater a língua portuguesa. Este éo tema da edição de aniversário de 5 de
Março, que tem como directorpor umdia o humorista brasileiro Gregorio Duvivier. É também o
mote de uma série de trabalhos, como o que vê nestas páginas. E de uma grande conferência
internacional noCentro Cultural de Belém, também no dia 5, a partir das9h30, que junta
escritores, poetas, académicos, músicos. A entrada é livre. Inscreva-se em publico.pt/35anos
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Negócios
Valor das trocas
comerciais
entre países da
CPLP caiu 20%
Oscilação do preço do petróleo con-
tribuiu para redução dos gastos, que
em 2023 totalizaram 7,8 mil milhões
de euros Economia, 16/17
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